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Imazon  acusa  aumento  expressivo  do
desmatamento  na  Amazônia

Detecção em dezembro de 2010 foi 994% maior que um ano antes. Cobertura de nuvens impossibilitou
análise de 70% da região.

O Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia (Imazon), organização que faz um levantamento
paralelo ao oficial da devastação na região amazônica, registrou desmatamento de 175 km² de floresta
em dezembro. A estimativa está em relatório do órgão divulgado nesta quarta-feira (23).

De acordo com o instituto,  o número representa um “aumento expressivo de 994% em relação a
dezembro de 2009, quando o desmatamento somou somente 16 km²”. Já em janeiro de 2011, foram
registrados 83 km² de desmatamento, o que representou um aumento de 22% em relação a janeiro de
2010 quando o desmatamento atingiu 68 km².

O instituto destaca que os números podem estar subestimados. Em dezembro de 2010, assim como em
em janeiro de 2011, foi possível monitorar somente 30% da Amazônia. Os outros 70% estavam cobertos
por nuvens, dificultando a análise, em especial no Amapá, Pará e Acre, que tiveram mais de 80% da
área florestal cobertos por nuvens.

Degradação

O Imazon detectou ainda 541 km² de florestas degradadas (parcialmente destruídas) em dezembro e
376 km² em janeiro. Os números também são maiores em relação a um ano antes. O instituto estima
que o carbono emitido pelo desmatamento no período de agosto de 2010 a janeiro de 2011 (seis
primeiros meses do chamado "calendário de desmatamento") foi de 13,9 milhões de toneladas.

Em dezembro, Rondônia contribuiu com 43% da área total desmatada na Amazônia Legal. Mato Grosso
teve 31% e o Amazonas, 16%. Nos outros estados, o desmatamento foi proporcionalmente menor,
ficando o Pará com 5%, o Acre com 4% e Tocantins com 1%. O desmatamento detectado no Pará, no
entanto, foi menor possivelmente devido à densa cobertura de nuvens.



ANO_2011
Postado em 24/02/2011

 

http://temporario.seplancti.am.gov.br/imazon-acusa-aumento-expressivo-do-desmatamento-na-amazonia/ página 2 de 2

Em janeiro de 2011, a devastação foi maior em Mato Grosso, com 57%. O estado foi seguido do Pará,
com 20%, e Rondônia, com 18%. O restante ocorreu no Amazonas (4%) e Roraima (1%).

Dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), que faz o levantamento oficial da destruição
da floresta amazônica, já indicavam um aumento da devastação no fim do ano passado, em comparação
a 2009.

Fonte: G1, via Ambiente Brasil


